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E preciso resgatar que muitas das supostas 
inovações alardeadas nacionalmente pelo 

governo mineiro n a  área da educação parti­
ram de bandeiras sustentadas pelos setores 
populares. As propostas dos setores populares 
são apropriadas por governos neoliberais e rea- 
presentadas à sociedade travestidas de conteú­
dos mais excludentes e antidemocráticos do 
que os que víamos e denunciá- 
vamos no período militar.

A conquista de eleições diretas 
foi mérito sobretudo das lutas da 
categoria representada, desde 
1979, pelo Sindicato Único dos 
Trabalhadores em Educação 
(Sind-UTE). Por ser a maior víti­
ma da nomeação aleatória de di­
retores de escoia, a categoria atuou ativamente 
para pôr fim a essa praga, que favorecia o 
clientelismo, a politicagem e o descompromisso 
dos indicados com a qualidade do ensino, impe­
dindo a implantação de projetos pedagógicos e de 
gestão democrática. Para isso, os trabalhadores 
aliaram-se a associações de pais, associações de 
bairros e outras entidades populares, que contri­
buíram com a democratização do ensino público 
em Minas e no País. Uma luta que, longe de ser

tímida, foi essencial para que o poder público 
assumisse minimamente seu dever.

No ano de 1986, por exemplo, quando a indica­
ção de diretores era feita pelo deputado estadual 
majoritário na região, a Escola Estadual Confrade 
Antônio Pedro de Castro, em Contagem (MG), 
quebra a lógica de apadrinhamento político, reali­
zando eleições diretas para o seu diretor, mantendo 

no cargo a candidata eleita por 
pais, alunos e trabalhadores em 
educação. Essa mesma postura foi 
adotada em várias outras escolas 
mineiras, que impuseram a rei­
vindicação histórica dos educa­
dores pelo direito de eleger, em 
conjunto com a comunidade, os 
diretores das unidades escolares.

Paralelamente, os trabalhadores em educação, 
pais e alunos insistiam na denúncia do quadro de 
sucateamento e tomavam medidas efetivas de 
melhoria da escola pública. Impondo eleições 
diretas, criando projetos pedagógicos alternati­
vos, investindo na qualificação permanente dos 
trabalhadores em educação tanto no interior das 
escolas quanto através de eventos político-peda- 
gógicos também impulsionados pelo Sind-UTE.

Sindicato Único dos Trabalhadores em Educação de M inas Gerais



Camaradas,
Ao receber o p t no­

tícias n° 9, fiquei 
estarrecido com os en­
caminhamentos dados 
pela CEN sobre alguns 
recursos de coligações 
com partidos políticos 
de direita e publica­
mente anti-PT, como o 
PL (Partido Liberal), PSC (Partido Social 
Cristão, que apoiou Collor em 1989) e PTB 
(Partido Trabalhista Brasileiro, do ex-mi- 
nistro da Agricultura e dono do Banco 
Bamerindus), além, é claro, das tristemen­
te famosas exceções com o PSDB e o 
PMDB, que nada mais são do que a venda 
da sigla do Partido em troca de promessas 
de cargos públicos remunerados ou pro­
messas vis de que na próxima é o PT que 
vai lançar o prefeito e estes partidos irão 
todos nos apoiar.

O mais grave ainda foi o encaminha­
mento dado aos municípios de Bossoroca 
e Pirapó, da micro-regional Missões do 
PT-RS, com recursos rejeitados pelo DR,

que naturalmente 
conhece muito me­
lhor a realidade lo­
cal que os compa­
nheiros do DN e 
da CEN. As coli­
gações aprovadas 
em B ossoroca e 
Pirapó humilham 
os filiados do PT 

nos 22 municípios da nossa micro- 
regional e colocam a necessidade ur­
gente do Partido rediscutir seu arco de 
alianças. Ou o PT afirma-se como 
alternativa política contra os projetos, 
partidos e governos neoliberais ou con­
tinua a aliar-se a eles nas nossas tragi- 
cômicas exceções, que muitos casos 
tornam-se regras, e deixa de represen­
tar o sonho de milhões e milhões de 
brasileiros e brasileiras do Sul de, em 
1998, eleger Lula presidente e Olívio 
governador.

As mais sinceras saudações socia­
listas e petistas.

Fernando Batista Bern il D M -Sõo Luiz Gonzaga

Home page / e-mail
PT/N: ptbrasil@ax.apc.org 
PT/RS: http://www.pt-rs.org.br 

ptrs @ portoweb.com.br 
PT/DM-Niterói:http:// 
www.geocities.com/CapitolHill/1345 
PT/DM-Pelotas: http:// 
www.ufpel.tche.br/~campani 
campani@ufpel.tche.br 
PT/Secretaria Nacional de 
Mulheres: http://www.ibase.org.br/ 
-mulherespt
PT/Núcleo São Francisco (EUA):
sabiaguaba @ aol. com 
PT/Liderança na Câmara dos 
Deputados: http://www.pt.org.br/ 
informes.htm

Associação Nacional do Solo 
Urbano: ansur@ax.apc.prg.br 
Cimi: cimi@ax.apc.org 
Cooperativa Agro-Extrativista de 
Xapuri: http://www.ibase.org.br/caex 

caex@ax.apc.org
Fenaj: http://www.bsb.fenaj.com.br 

fenaj @ nutecnet.com.br 
Instituto Cajamar: inca@ax.apc.org 
Instituto Cidadania: 
Instituto.Cidadania@mandic.com.br 
Movimento Nacional 
de Luta pela Moradia: 
mnlm.sam@mail.cultura.com.br

Comissão de Defesa do Consumidor, 
Meio Ambiente e Minorias (Câmara 
Federal): cdcmam@cr.df.mp.br
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Sim, cam panha contra o Partido
Foi lançado um produto no mercado', o 

PT que diz sim.
Os banqueiros e especuladores, os explo­

radores de mão-de-obra infantil, os barões 
da droga não teriam mais que temer receber 
um não: o único partido com a força, a 
capacidade e a responsabilidade de dizê-lo, 
o PT, agora diz sim.

Se o Maluf nos impõe a privatização da 
saúde com o PAS, o PT (a candidata) 
agora diz sim... acrescentando alguma 
coisa. Se o Covas nos disse o que disse, no 
segundo turno em 94, o candidato do PT 
disse sim, desde que... alguma coisa. E se 
FHC nos deu a moeda forte do Real ainda

Home page/E-mail de 
candidaturas petistas

Chico Alencar (Rio de Janeiro):
http:/www.chico.prefeito.com.br
chicoalencar@ibase.org.br
Luiza Erundina (São Paulo): http://
www.wp.com/ptdmsp
Paulo Eduardo Gomes (Niterói):
http:/www.geocities.
com/CapitolHill/1345/paulo.htm

no primeiro turno, o candidato do PT 
disse sim... mas com salário forte. Aliás, 
quando o Itamar ofereceu ministérios 
(lembram?), também houve quem disses­
se sim. Então, o produto na praça não é 
novo, só teve um melhor acabamento.

O produto (quer dizer, os candidatos) 
agora aceita as exigências do mercado, 
desde que tenham alguma política social 
compensatória. Tudo, menos dizer não. 
Aonde isso vai dar? Na destruição do Par­
tido dos Trabalhadores.

A campanha do PT que diz sim é um 
chamado à divisão do partido. Equivale a 
uma declaração de guerra fratricida, feita

de público, pela TV: de agora em diante, 
todos e cada um dos petistas estão convo­
cados: -Apresentararmas! Você é do PT 
que diz sim, ou do PT que diz não?

Adepto convicto do não e, portanto, da 
necessidade do PT independente da or­
dem, para poder mudá-la, me dirijo a todos 
os petistas para repetir o velho refrão:- Paz 
entre nós! Guerra aos Senhores!

Vamos parar com isso, caso contrário, 
companheiros, não haverá unidade e o 
Partido entra em zona de turbulência, para 
não falar dos reflexos eleitorais.

Markus Sokollmembro do DN e ex-secretário de 

Comunicação do DM -SP na campanha Erundina-88

t ít

Eleines 96
Agenda 
do Presidente 
em Campanha

• 22 de agosto -  Volta Redonda 
e Angra dos Reis* (RJ)
• 23 de agosto -  Bauru (SP)
• 24 e 25 de agosto -  Ribeirão 
Preto* (SP)
• 26 de agosto -  Sorocaba (SP)
• 3 de setembro -  Guarulhos (SP)

* Administração PT

Geaetono hociono 
da Conbote co Roasrac

”300 «nos de luabi 
* Perspedives §6"

Publicações da 
Nacional de Combate 
ao Racismo

Secretaria

Tel. (011) 223.7999 
ramal: 1914

http://www.chico.prefeito.com.br
mailto:chicoalencar@ibase.org.br
http://www.wp.com/ptdmsp
http://www.geocities
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Quilombolas: candidaturas petistas
E m cada canto do País, na cara de cada 

um de seus candidatos, o Partido dos 
Trabalhadores mostra mais que o seu com­
promisso com as minorias e os excluídos. 
São os próprios excluídos e marginaliza­
dos sociais, culturais e econômicos que 
constróem o Partido e lhe dão cara.

Em Oriximiná, no estado do Pará, a 
chapa de candidatos proporcionais 
apresenta dois líderes quilom bolas, 
Antônio Carlos Printes e Daniel Souza. 
Carlos é morador na Comunidade Abuí, 
no Alto Trom betas, tendo atuação 
marcante na luta pela demarcação e 
titulação das terras ocupadas pelos re­
manescentes dos antigos quilombos do

Pará (principalmente o Boa Vista), um 
direito conquistado e m anifesto na 
Constituição de 1988.

Daniel é remanescente de quilombo 
do rio Erepecuru e mora na Comunidade 
Jauari, da qual é uma das lideranças. 
Também é militante do movimento pe­
los direitos dos quilombolas e, como 
Carlos Printes, dirigente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de Oriximiná. 
Do mesmo modo, tanto um quanto outro 
contribuíram para a construção da enti­
dade que congrega os remanescentes de 
quilombos da região (a ARQMO), da 
qual foram coordenadores-gerais e ainda 
atuam na direção.

Na pesquisa que a Secretaria Nacional 
de Combate ao Racismo está realizando 
sobre as candidaturas petistas, os dados 
parciais sobre o Maranhão mostram a capi­
tal do Estado, São Luís, com 16 candidatos 
negros à vereança, além do postulante a 
vice-prefeito, o deputado federal Domin­
gos Francisco Dutra Filho.

Nos municípios vizinhos a São Luís, o 
PT de Paço do Lumiar apresenta dois 
candidatos negros na chapa de proporci­
onais e, na majoritária, o vice. Na cidade 
histórica de Alcântara e em Frechal há 
um candidato negro a vereador em cada 
uma. Em Codó, são três proporcionais.

SN C R : (011) 223.7999 ramal 1914

Guarani-kaiowá 
reocupam área

Em 11 de agosto, a comunidade guarani- 
kaiowá de Jaguapiré, no município de 
Tacuru (MS), reocupou os 712 hectares de 
sua área que estavam de posse do fazendei­
ro Otávio Leite Junqueira de Moraes.

A demarcação da área, com 2.089 hec­
tares, foi homologada em 1992, mas uma 
decisão judicial impedia que os guarani- 
kaiowá entrassem na fazenda agora ocu­
pada. “O processo de retomada foi vigo­
roso, porém calmo, porque os índios vira­
ram verdadeiros guerreiros defendendo o 
que é seu”, afirma Marta Guarani.

Secretaria  Nacional de M ovim entos Populares:

(011) 223.7999 ramal 1915

--------------------- -------------------------------

Já está disponível a segunda 
fita de vídeo produzida pelo 

GTE e SNC para apoio às 
campanhas municipais, contendo:

• Estrela Animada, para vinhetas de abertura 
e encerramento e blocos temáticos

• depoimentos de dirigentes nacionais.

Os pedidos podem ser feitos a Solange, no GTE: (011) 223.3944.
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Rurais discutem pauta e agenda
N a terça-feira da semana passada, dia 

13, a Com issão Executiva Naci- 
onal/PT reuniu-se, em São Paulo, com 
lideranças petistas nos m ovim entos 
rurais (CUT, Contag, MST). O obje­
tivo principal foi o de definir uma 
pauta e uma agenda conjunta para o 
segundo semestre.

No mesmo dia, cerca de 700 trabalha­
dores rurais sem terra ocuparam a sede 
regional do Incra em São Paulo, exigin­
do o assentamento imediato e a regula­
rização da situação das 4.073 famílias 
acampadas no Estado, nos municípios 
de Andradina, Colina, Iaras, Iperó, 
Itapeva, Paulicéia, Rancharia, Treme- 
mbé e na região do Pontal do Para-

A Câmara dos Deputados aprovou no 
dia 14 o substitutivo do relator José Luiz 
Clerot (PMDB-PB) ao Projeto de Lei 
Complementar do deputado petista José 
Fritsch (SC), e do Executivo, estabele­
cendo procedimento especial de rito su­
mário para o processo de desapropriação 
de imóvel rural.

O texto aprovado possibilita a transfe­
rência da posse da propriedade à União 
logo que seja declarada de interesse soci­
al para fins de reforma agrária. A vitória, 
no entanto, foi objeto de um acordo entre 
o governo e a bancada ruralista, que 
garantiu urgência (para ser votado esta 
semana) ao projeto que altera a Lei Agrá­
ria. Apresentado pelos ruralistas, o pro-

napanema (oeste do Estado).
Os trabalhadores querem também a 

liberação de R$ 18 milhões para investi­
mento agropecuário e de recursos para 
custeio agrícola da safra 1996/97, sendo 
R$ 13 milhões do Procera (Programa de 
Crédito Especial para Reforma Agrária) 
e R$ 3 milhões do Feap (Fundo de Ex­
pansão de Agropecuária e Pesca), além 
de garantia de recursos para imple­
mentação de infra-estrutura básica nos 
assentamentos, como horas-máquina 
para correção e conservação do solo, 
destoca, eletrificação, postos de saúde, 
escolas e moradia.

SA N : (011 ) 223 .7999 ram al 1910/ M S T IS P :

(011)258.1592

jeto estabelece que as áreas ocupadas por 
sem-terra não poderão ser vistoriadas 
enquanto não cessar a ocupação.

Atualmente, há acampamentos em 
todas as regiões de conflito fundiário no 
País. A não realização da vistoria, pri­
meira etapa do processo de desapropri­
ação, inviabilizaria o avanço da refor­
ma agrária. O projeto dos ruralistas pre­
vê, ainda, a possibilidade de uma pro­
priedade ser declarada produtiva judici­
almente. Referindo-se ao recuo que o 
projeto dos latifundiários pode signifi­
car, a líder do PT na Câmara, deputada 
Sandra Starling (MG), declarou que o 
presidente FHC será responsabilizado 
por qualquer recuo.

j^APIDAS

PAINEL -  Foi inaugurado sábado, dia 17, no 
estande da Editora Ensaio na Bienal Internaci­
onal do Livro de São Paulo (Expo Center Norte), 
o painel Tensão no Campo, pintado por 
Antônio Veronese. Com quatro metros, este 
trabalho a óleo “é um contundente registro do 
movimento dos sem-terra’’ no Brasil. Depois do 
encerramento da Bienal, o painel vai ser incor­
porado ao acervo do Congresso Nacional, em 
Brasília. Antônio Veronese: (011) 210.0302

COLETIVO -  Definição de um plano de 
trabalho para a Secretaria Sindical Nacional/ 
PT, a elaboração de um cronograma de 
atividades e discussão sobre a 8a Plenária 
Nacional da CUT constituem os pontos de 
pauta da primeira reunião do Coletivo da 
Secretaria, que se realiza nesta 3a feira, dia 
20, na sede nacional do Partido. S5N: (011) 
223.7999 ramal 1911

DEBATE -  As Secretarias de Relações 
Internacionais do PT e da CUT, com a 
Secretaria Sindical Nacional/PT, promovem 
nesta 2a feira, 19, o debate O s rumos dos 
trabalhadores e da esquerda no mundo: 
balanço e perspectivas. Sindicalismo euro­
peu, asiático, norte-americano e latino-ame­
ricano; Conferência da OIT; VI Foro de São 
Paulo; e Encontro Intercontinental pela Hu­
manidade e contra o Neoliberalismo estão 
na pauta. SRI/PT: ramal 1915

PRÓ-CIÊNCIA -  0  Governo do Espírito 
Santo (administração PT) assinou convênio, 
dia i 2, com a Universidade Federal do Esta­
do para a implementação do Programa Pró- 
Ciência, que até o final do ano vai beneficiar 
cerca de 240 professores do 2o grau da rede 
estadual de ensino, nas áreas de Biologia, 
Física, Matemática e Química.

Rito Sumário recebe restrições



ODO PETISTA

BH lança programa Bolsa-Escola
A Prefeitura de Belo Horizonte lan­

çou no dia 12 o programa Bolsa- 
Escola, semelhante aos já  existentes em 
outras administrações petistas, como 
Brasília e Ribeirão Preto (SP).

O programa da capital mineira preten­
de atingir as famílias que tenham meno­
res de 14 anos matriculados em escolas 
públicas ou em cen tros in fan tis  
conveniados com a Prefeitura e estejam 
em situação de risco. Para receber o 
benefício mensal do programa -  131,97 
UFIR. equivalente hoje a R$ 116,75 -  a 
família não poderá ter renda per capita 
superior a 65,64 UFIR (R$ 58,08). 

Deverão ser atendidas pelo programa,

0900- 11-0613
2o feira: a palavra dos nossos líderes 

no Senado e na Câmara Federal 
3° feira: mensagem do presidente José Dirceu 

4o feira: o recado dos movimentos sociais 
5a feira: a orientação da Executiva Nacional 

6a feira: a palavra de Lula 
sábado: intelectuais, artistas 

e personalidades do PT 
__________ domingo: a história do Partido
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prioritariamente, as crianças considera­
das pela Prefeitura como desnutridas, e os 
recursos não poderão ultrapassar a 3% do 
Orçamento Municipal. E os portadores de 
deficiência ou invalidez permanente tam­
bém poderão participar do Bolsa-Escola, 
independente do limite de idade.

Em B rasília , durante a pa lestra  
Globalização sem exclusão: possibili­
dade ou ilusão?, o diretor do Centro de 
Pesquisas do Brasil Contemporâneo da 
Escola de Altos Estudos de Paris, econo­
mista e sociólogo Ignacy Sachs, propôs a 
internacionalização do Programa Bolsa- 
Escola, para reduzir a trágica condição 
das crianças excluídas em todo o mundo.

Fórum discute 
Agenda Habitat

O Fórum Nacional de Reforma Urba­
na realiza nos dias 23 e 24, no Instituto 
dos Arquitetos, no Rio de Janeiro, o 
seminário Agenda Habitat no Brasil.

Os trabalhos vão ter os pontos de refe­
rência desenvolvidos em três debates: A 
Agenda Habitat -  Análise dos Principais 
Pontos; As Redes, Fóruns e Articulações 
Internacionais; e Planos de Ação do Go­
verno e da Sociedade: Diferenças e Se­
melhanças. Também vão estar sendo dis­
cutidas as estratégias da sociedade civil 
para implementação dos planos de ação 
e da Agenda no Brasil.

Associação Nacional do Solo Urbano: (011) 604.75 72

Rádios livres 
realizam protesto

Representantes de entidades popu­
lares e sindicais, de órgãos públicos do 
Grande ABC paulista, parlamentares e 
o prefeito José de Filippi Jr. participa­
ram, no dia 12, na Câmara Municipal 
de Diadema, de ato de protesto contra 
o fechamento das rádios livres comu­
nitárias da região por fiscais do Minis­
tério das Comunicações e agentes da 
Polícia Federal.

“As rádios livres tiveram e continu­
am tendo importante papel no avanço 
das conquistas democráticas”, enfatizou 
o prefeito de Diadema. A necessidade 
de se construir um grande movimento 
nacional pela democratização dos mei­
os de comunicação foi ressaltada por 
Alípio Freire, presidente do Instituto 
Cultural de Diadema, que mantinha a 
rádio Diadema FM, lacrada em julho 
pelos fiscais do Minicom.

Nos dias 22 e 23 deste mês, realiza- 
se na Colônia de Férias do Sindicato 
dos M etalúrgicos do ABC, na Praia 
Grande (SP), um seminário de petistas 
militantes em rádios livres comunitári­
as, cujas inscrições devem ser feitas na 
Secretaria Nacional de Comunicação/ 
PT. Na mesma cidade, de 23 a 25, 
acontece o II Encontro Nacional de 
Rádios e TV Comunitárias, cuja orga­
nização está a cargo do Sindicato dos 
Radialistas de São Paulo.

SN C : (011) 223 .7999 ram al 19651 Sind . Radia-

listas-SP : (011) 284 .9877



INTERNACIONAL

Tim orenses buscam  apoios
Para denunciar o processo de genocídio 

que vem ocorrendo contra o povo 
maubere, realizado por tropas da Indo­
nésia, e, ao mesmo tempo, buscar apoios 
e a solidariedade à luta pela autodetermi­
nação do Timor Leste, está em visita ao 
Brasil, Argentina e Uruguai, até o início 
de setembro, uma delegação da Resis­
tência Timorense.

Participam da delegação o embaixa­
dor da Resistência em Angola (e repre­
sentante em Lisboa), Roque Rodrigues; 
o professor Antônio Barbedo de Maga­
lhães, da U niversidade do Porto e 
organizador das Jornadas Timorenses em 
Portugal e outros países; a professora

Judite Barbedo de Magalhães; e o padre 
José Lopes Batista, da Associação Paz é 
Possível para Timor Leste.

Na quarta-feira, 14, a delegação man­
teve conversações com representantes 
das várias secretarias nacionais do PT, 
sendo reafirmado o inequívoco apoio 
do Partido à luta pela autodetermina­
ção do povo timorense e, ao mesmo 
tempo, ficando clara a necessária arti­
culação com o processo de democrati­
zação da própria Indonésia.

País de colonização portuguesa, o Timor 
Leste teve sua independência declarada em 
1975, mas sua vida autônoma teve pouca 
duração: em 7 de dezembro do mesmo ano,

tropas indonésias invadiram o território 
maubere e desde então já ocorreu a morte 
de mais de um terço da população.

O governo brasileiro tem mantido 
uma posição no mínimo dúbia a respei­
to da autodeterminação timorense, a 
ponto do ex-presidente Itamar Franco 
-  na época embaixador em Lisboa -  ter 
tecido sérias críticas à política externa 
do governo FHC, particularmente em 
relação à Indonésia, ao Timor Leste e à 
prisão do líder da Resistência, Xanana 
Gusmão, além de lideranças políticas e 
sindicais indonésias.

S e c r e t a r ia  de  R e la ç õ e s  In t e r n a c io n a is :  

(011) 223 .7 9 9 9  ram al 1915
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ASSINE O 
SEMANÁRIO

Rua Conselheiro Nébias, 1052 
CEP 01203-002 São Paulo/SP 
Fone (011)223.7999

Agrotóxico: pedido 
de proibição

Os deputados petistas Fernando Ferro 
(PE), Miguel Rosseto e Adão Preto (RS) 
entraram com pedido nos Ministérios da 
Saúde e da Agricultura e com ação na 
P rocuradoria  G eral da R epública , 
objetivando a suspensão, em todo o País, 
da produção, transporte, comercialização, 
uso e armazenamento do agrotóxico 
Tamaron (Metamidophos).

O veneno, muito usado no cultivo de 
hortaliças e fumo, é causador de má forma­
ção de fetos e está associado ao alto índice 
de suicídios de agricultores nas zonas 
fumageiras do Rio Grande do Sul e Alagoas.

D eputado Fernando Ferro : (061) 318.5427
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• 20 de agosto -  Inauguração 
do escritó rio  do PT em 
Brasília, com a presença do 
presidente nacional, José Dir- 
ceu. SCN, Edifício Trade 
Center, sala 612, 17h

• 21 e 22 de agosto -  Work- 
shop sobre Concessões, Lici­
tações e Mercado nos Trans­
portes Coletivos, organizado 
pelo Setorial de Transportes 
do PT. São Paulo, Sindicato 
dos Arquitetos

• 22 e 23 de agosto -Seminário 
de petistas militantes no movi­
mento de rádios livres comuni­
tárias. Praia Grande (SP), Colô­
nia de Férias do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC

• 23 e 24 de agosto -  Seminário 
Regional Agenda Habitat no 
Brasil, promovido pelo Fórum 
Nacional de Reforma Urbana, 
para as regiões Sul, Sudeste e 
Centro-Oeste. Rio de Janeiro

• 23 a 25 de agosto -  II Encon­
tro Nacional das Rádios e TV 
Comunitárias. Praia Grande 
(SP), Colônia de Férias do Sin­
dicato dos Têxteis de São Paulo

• 24 de agosto -  Festa da Re­
forma Agrária. Governador 
Valadares (MG), Assenta­
mento Oziel Alves Pereira

• 25 de agosto -  Encontro de 
Sindicalistas Rurais Comba­
tivos. Brasília

• 26 de agosto -  Audiência 
pública sobre biodiversidade 
e acesso aos recursos genéti­
cos. Manaus

• 28 de agosto -  Seminário 
sobre o Estatuto das Micro e 
Pequenas Empresas, promo­
vido pela Frente Parlamentar 
de Apoio às Micro e Peque­
nas Empresas. Brasília, Câ­
mara dos Deputados

• 28 a 30 de agosto - 8 a Plená­
ria Nacional da CUT

• 29 de agosto -  Seminário 
Implementação dos Resulta­
dos da Conferência Habitat 
II, promovido pelo Fórum 
Nacional de Reforma Urba­
na, para as regiões Norte e 
Nordeste. Recife

• 29 a 31 de agosto -  XXI
ENSA -  Encontro Nacional 
de Sindicatos de Arquite­
tos. Recife

• I o de setembro -X I Romaria 
da Terra do Paraná. Janiópolis

• 2 de setembro -  Audiência 
pública sobre biodiversidade 
e acesso aos recursos genéti­
cos. Brasília

• 2 a 6 de setembro -  X
Conferência Nacional de Saú­
de: “SUS -  Construindo um 
Modelo de Atenção à Saúde 
para a Qualidade de Vida”. 
Brasília IM
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